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A
s próximas gerações sentirão 
muito o peso da pandemia do 
novo coronavírus. E dados do 
Fundo Monetário Internacional 

(FMI) apontam que a fatura será maior 
no Brasil. De todos os países que com-
põem o G20, os brasileiros terão a tercei-
ra maior queda de renda nas próximas 
décadas, atrás apenas do México e da In-
donésia. Tudo por causa do fechamento 
das escolas durante o período mais críti-
co da crise sanitária.

Se nada for feito para reverter os estra-
gos provocados pelo aprendizado incom-
pleto durante a pandemia, o FMI calcu-
la que o rendimento médio da atual ge-
ração de estudantes cairá 9,1% ao longo 
da vida. No caso dos mexicanos, o tombo 
será de 9,9% e dos indonesios, de 9,7%. 
O resultado disso será o aumento na de-
sigualdade de renda, que já é brutal no 
Brasil. Por isso, alertam especialistas, a 
urgência de se fazer um grande plano pa-
ra revigorar a educação no país.

Os números são assustadores. Somen-
te nos anos de 2020 e 2021, as interrup-
ções nas escolas afetaram 1,6 bilhão de 
alunos em todo o planeta. E não houve 
escapatória: todos os países do G20 fo-
ram atingidos, mas as perdas de aprendi-
zado recaíram, sobretudo, sobre os emer-
gentes, com consequências mais graves 
para as populações vulneráveis. Proje-
ções demográficas indicam que a gera-
ção de estudantes afetados pela pande-
mia representará até 40% da população 
em idade ativa nas economias do G20 nas 
próximas décadas. Não por acaso, o FMI 
assegura que o impacto da crise sanitá-
ria na educação é algo sem precedentes, 
e seus efeitos na economia, na desigual-
dade e na renda da população serão sen-
tidos por muito tempo.

As deficiências na formação dos es-
tudantes batem direto no mercado de 

trabalho, pois prejudicam a qualificação 
da mão de obra e a produção agrega-
da nas próximas décadas. No Brasil, ho-
je, são necessários quatro trabalhadores 
para produzir o mesmo que um ameri-
cano no chão de fábrica. A produtivida-
de do trabalho no país está estagnada há 
mais de três décadas. Ou seja, a tragédia 
da crise sanitária já pegou os brasileiros 
em séria desvantagem, e isto tem ficado 
evidente em testes de desempenho dos 
alunos, na diminuição de matrículas e 
nos elevados níveis de evasão escolar.

Sem formação adequada, os traba-
lhadores tenderão a inflar o merca-
do informal, que já é maior no país do 
que o formal. Nunca se teve tão poucos 
brasileiros com carteira assinada. O re-
sumo de tudo isso é a precarização da 
mão de obra e salários cada vez meno-
res. Por isso, é fundamental que o go-
verno aja para evitar o pior, e isso pas-
sa pelo reforço do Ministério da Educa-
ção, que, neste governo, deixou de ser 
prioridade. A pasta está no quinto mi-
nistro e, em vez de tocar um programa 
profundo para melhorar a qualidade do 
ensino e dos professores, apegou-se a 
questões de costumes.

Todos os estudos apontam que, no 
Brasil, um cidadão só consegue ter um 
grande aumento da renda se concluir 
o ensino superior. Sendo assim, é vi-
tal que, desde muito cedo, as crianças 
aprendam a ler, a escrever e a fazer con-
tas. Não seguir nesse caminho é conde-
ná-las à pobreza, à dependência de pro-
gramas de renda do governo, que são 
usados como moedas políticas. Não é 
esse o país que se espera. O que se quer 
é uma economia forte, com educação 
de primeira, trabalhadores qualificados, 
com renda adequada e bem-estar social. 
O estrago está feito, mas ainda é possí-
vel revertê-lo. Basta querer.

A pandemia
e a educação

A luta de Lilian Thuram
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Em mais uma semana marcada por 
flagrantes de injúria racial na arquiban-
cada no empate entre Boca Juniors e Co-
rinthians no estádio La Bombonera, em 
Buenos Aires, e denúncias partindo de 
dentro do gramado do Beira-Rio no epi-
sódio envolvendo o volante Edenilson e 
o lateral-direito Rafael Ramos no Brasi-
leirão, chamo a atenção para a cruzada 
quase solitária de um campeão da Copa 
do Mundo, da Euro e da Copa das Con-
federações por questões relacionadas a 
igualdade, imigração e racismo.

Aos 50 anos, o negro Lilian Thuram, 
nascido no território ultramarino francês 
de Guadalupe, no Caribe, escolheu ir na 
contramão de colegas badalados como 
ele depois da aposentadoria. Enquanto 
Zidane, Blanc, Deschamps e Vieira opta-
ram pelo caminho natural de trocar o par 
de chuteiras pela prancheta de técnico, o 
ex-lateral e zagueiro do Monaco, Parma, 
Juventus e Barcelona inaugurou a Funda-
ção Educação contra o Racismo. O pro-
jeto conscientiza jovens sobre a impor-
tância de denunciar qualquer gesto ou 
ato de racismo. 

Thuram também tabela com as letras. 
É escritor. Autor do livro La Pensée Blan-
che (Pensamento Branco). “Tento expli-
car que o racismo é uma isca, um engano, 
uma ideologia a serviço do sistema capi-
talista”, explica. Denuncia a desigualda-
de e apresenta o esporte como ferramen-
ta relevante no combate.

Convida ao debate com posiciona-
mentos fortes. “No futebol, há menos ra-
cismo do que na sociedade, o futebol é 

uma metáfora da vida, você não sabe o 
que vai acontecer”, argumenta. E desafia 
o esporte mais popular do mundo. “Fu-
tebol é política e não pode ficar alheio ao 
mundo ao seu redor porque pode ajudar 
a mudar a sociedade.” 

O discurso do ex-jogador não poupa as 
potências europeias nem os líderes mun-
diais. “Não há colonialismo sem racismo 
e o que ele levou, acima de tudo, foi à vio-
lência. Eles sabem, mas não vão admitir”, 
confronta o intelectual.

O camisa 15 da França na Copa de 
1998 também escreveu Mis Estrellas Ne-
gras (Minhas Estrelas Negras) sobre as 
personalidades que mais contribuíram 
na luta contra o racismo e Manifeste pour 
l’Égalité (Manifesto pela Igualdade), um 
ensaio no qual aborda diferentes formas 
de discriminação. 

Engajado, Thuram não se cansa de 
avisar: “Acho que as pessoas não enten-
dem o motivo do racismo. Não é um con-
fronto entre pessoas de cores diferentes, 
é uma ideologia política que está ligada à 
do mundo capitalista. Quero dizer que o 
racismo vem legitimar a violência econô-
mica do mundo. É por isso que, quando 
você analisa a escravidão e a colonização, 
você tem que saber que são sistemas eco-
nômicos. Quando você quer explorar as 
pessoas, você tem que instalar um discur-
so, dizendo que elas não são como você, 
que são inferiores e, portanto, exploráveis”, 
combate Thuram — um aposentado cra-
que fora da caixinha que escolheu ir além 
de gestos e midiáticas hashtags como #vi-
dasnegrasimportam.   
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Pedras

No meio do caminho do 
viúvo Lula tinha as pedras 
implacáveis da Lava-Jato. No 
meio do caminho do famoso 
apenado, apareceram as pe-
dras e o sol radiante do Supre-
mo Tribunal Federal(STF). No 
meio do caminho do boquir-
roto, apareceu a doce Janja. Vi-
sitante habitual na prisão em 
Curitiba. No meio do caminho 
do Messias de barro aparece-
ram maçantes e sábios corre-
ligionários. Atolados em pe-
dras e vaidades escorregadias. 
No meio do caminho, Lula re-
moveu as pedras da solidão e 
apaixonou-se por Janja. O al-
tar do casamento do ano foi 
decorado com flores. Longe 
das pedras. Elas apareceram 
rigorosas no caminho dos que 
não foram convidados. As pe-
dras do casamento foram de 
algodão e chocolate. O buffet 
farto saudou o caminho do 
amor eterno. O caminho do 
fundo eleitoral é rico e bon-
doso. Carlos Drummond brin-
dou os noivos e voltou para as 
pedras luminosas do caminho 
da eternidade.

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Eleições

Admitindo-se a catastró-
fica hipótese de que o Bra-
sil possa vir a ser governa-
do por um ex-condenado da 
Justiça, estaremos diante de 
um retrocesso sócio/econô-
mico sem precedentes em 
toda a nossa história, e, pior, 
sem a menor chance de re-
cuperação num futuro pró-
ximo. Como se não bastas-
se, São Paulo, o mais rico e 
produtivo estado  brasileiro, 
igualmente corre um enor-
me risco de ir pelo mesmo 
caminho, caso um outro pe-
tista vença a próxima elei-
ção para  governador. Que 
Deus nos ajude!

 » Maria Elisa Amaral,
Tatuapé (SP)

Trajetórias

As trajetórias políticas do presidente Jair Bolsonaro e 
do ex-presidente Lula da Silva evidenciam algo que desi-
lude qualquer um. Seria interessante que fossem de ma-
neira límpida e sem problemas de gestão. Isso decorre 
da falta de transparência — acesso à informação — de 
seus governos. Acontece que aqueles eleitores que não 
se agradam de ambos têm que derivar para a terceira 

via. Esta está com dificulda-
de de eclodir, em cenário na-
da propício. Fica difícil vo-
tar em candidato que mere-
ça nossa opção. É votar cons-
ciente, pois o que está em jo-
go, é a democracia brasileira.

 » Enedino Corrêa da Silva,
Asa Sul

Joaquim Barbosa

Quanta saudade de Joa-
quim Barbosa quando minis-
tro do Supremo Tribunal Fe-
deral. Sua meteórica perma-
nência na Corte foi marcante, 
memorável pela imparciali-
dade num momento que os 
graúdos agiam impunes. Foi o 
início para a virada, uma dé-
cada após a esperança de um 
Brasil melhor, mas que, infe-
lizmente, ao invés de sequên-
cia, foi desfeita.

 »  Humberto Schuwartz 
Soares,
Vila Velha (ES)

Meu pai herói

Essa é a imagem que que-
ro ter na mente e coração. 
Como está sendo difícil es-
crever essas palavras. Quan-
tas vezes, meu pai herói, esti-
ve ao seu lado como fiel cui-
dador... Hoje, elevo à Santís-
sima Trindade minha dor. O 
senhor foi o bom pai de famí-
lia, inteligente e bom conse-
lheiro. Deixa seu ótimo lega-
do; na paz, foi homem guer-
reiro. Sua partida deixa  enor-
me e profunda saudade. Mas 
Deus vai lhe proteger como 
pessoa empreendedora e de 
pura verdade. Vá na paz, meu 
querido pai herói, continua-
rei a seguir seus exemplos em 
divina meta do constrói! Em 
União, meu mestre foi fotó-
grafo, comerciante, verea-
dor. E, nessas lembranças, au-
menta minha dor. Foi concur-
sado na Justiça Estadual, cui-
dou muitos anos da Lagoa do 
Egito, sempre com a palavra 

de mestre, na calma e sem agito. Foi também funcio-
nário fazendário; aposentou-se como exemplar cole-
tor da agência estadual. E, durante anos de labutas na 
vida, foi bom alistador eleitoral. Homem de sabedoria, 
deixa bons exemplos, honesto, bom amigo & tal. Que-
ria ter feito muito mais ao lado da mamãe, irmãos Re-
gina, Raimundinho, Júnior, J. Afonso. Com as proteções 
de Deus Pai, Deus filho, com o Espírito Santo e as inter-
cessões de Maria e Santo Afonso!

 » Antônio Carlos Sampaio Machado,
Águas Claras

De Jair Bolsonaro para Elon 
Musk: “Mito da liberdade”. O 
que não se faz para garantir 

fake news no Twitter. É 
vergonha atrás de vergonha.

João Carlos Antunes — Lago Norte

Não bastasse entregar a 
Amazônia a Elon Musk, 

Bolsonaro está oferecendo 
ao multimilionário a Base de 
Alcântara. Daqui a pouco o 
homem leva o Brasil inteiro.

Souza Lima — Asa Norte

Elon Musk, o homem mais 
rico do mundo, vem ao 

Brasil oferecer satélite para a 
Amazônia. Mas o que a região 

precisa é de fiscalização. 
Satélite já tem de sobra.
Suely Carneiro — Vicente Pires

PL do ensino: o que adianta 
o bolsonarista ensinar o seu 
filho em casa, se onde ele vai 

passar vergonha é na rua. 
Vital Ramos de Vasconcelos 

Júnior — Jardim Botânico 

Suécia e Finlândia formalizam 
pedido de adesão à Otan. 

Neutralidade, adeus! 
José Matias-Pereira — Lago Sul
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


